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            RESUMO 

 

O projeto tem como foco analisar os discursos produzidos no programa A voz das periferias 

da rádio Roquette Pinto (94,1 Fm). O programa é comandado pelo Mv Bill e pelo Dj Roger Flex. 

Acontece de segunda a sexta-feira das 13:00hs às 14:00hs e se propõe a dar voz às pessoas das 

periferias que de alguma forma são silenciadas. Construímos o material de pesquisa a partir de um 

corpus empírico que corresponde a 4 meses de gravações do programa. Com base no arcabouço 

teórico-metodológico da Análise do Discurso (Pêcheux, 1969 e Orlandi, 1988), pretendemos a partir 

da análise desse programa que é voltado, mais especificamente, para os jovens que se encontram às 

margens da cidade, na periferia dos discursos hegemônicos, depreender e analisar como é falado o 

lugar sociocultural no qual esse sujeito jovem se constitui e atua, formando ou (de)formando laços 

sociais, bem como analisar os modos pelos quais ele fala de si, e como ele é falado. São as 

vicissitudes do sujeito que, na contemporaneidade, não reconhece sua subordinação ao Outro, à Lei, 

que trazemos como foco para discussão, tendo como objeto o programa A voz das periferias. O 

programa objetiva divulgar o hip hop, o rap bem como atividades culturais e programas de auxílio 

às sociedades carentes. Os rappers que apresentam o programa dialogam, entre si e com os 

ouvintes, fatos e novidades do movimento Hip Hop nacional. Mantêm-se próximos, em termos de 

linguagem, com símbolos e gírias que representam o grupo do qual fazem parte e o público ao qual 

se dirige. Em linhas gerais, a finalidade deste projeto é justamente analisar a representação de 

sujeito inscrita nesse programa, sobretudo nas falas dirigidas ao público. 

Interessa verificar como se fala para esses ouvintes, considerando que o público é 

constituído, sobretudo por jovens histórica e culturalmente marcados e interessados nos ritmos e nas 

formas de protesto social expressos no hip hop, no rap, etc. Esses discursos constroem-se como 

manifestação de resistência, que compõe o espaço da periferia e o movimento hip hop. Nossa 

preocupação é depreender e analisar as representações das posições de sujeito no discurso, ou seja, 

como a representação dessa posição sujeito jovem é materializada na ordem da língua, produzindo 

efeitos de sentido. Como ele é falado? Mencionado? Os efeitos de sentido se organizam na relação 

de constituição mútua entre o linguístico e o histórico-ideológico, e, de acordo com o dispositivo de 

análise construído, podem ser analisados enquanto a construção de uma direção da produção de 

sentidos que se marca, na língua, ou por uma rede de paráfrases, ou por formas específicas de 

exortação, ou pelo uso de hipérboles, eufemismos, negações, etc. Através das falas dos rappers e 

das perspectivas teóricas da AD podemos depreender os processos de construção de sentidos para o 

sujeito ouvinte que vive às margens da sociedade, em contextos de criminalidade, violência e 

marginalidade. Para a Análise do Discurso, os acontecimentos históricos se materializam no 

funcionamento da linguagem, inscrevendo uma memória discursiva em que joga a tensão 
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contraditória entre o lembrar e o esquecer. Dessa forma, as falas dos apresentadores e do público 

evidenciam os elementos de ordem sócia histórica e ideológica que se materializam na língua no 

momento em que eles produzem os seus discursos. A análise contribuirá na depreensão dos sentidos 

(naturalizados ou não) que constituem esse público aficionado pelo movimento rap e marcado 

socialmente como excluído. 
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